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ESPGZENDE 3-4 

A FEBRE 
ONTOSA 

Como déssemos no 
nosso ri.a passado noti-
cia pouco extensa so-
bre a terrivel molestia 
que ataca diariamente o 
gado bovino, e fizesse-
mos sentir a necessi-
dade de empresar toda 
a vigilancia sobre os 
cortadores de carnes 
verdes e foiteiras, visto 
esta molestia ser conta-

, grosa e poder de futu-
ro trazer ao seio de 
muitas faniilias doen-
ças desconhecidas pro-
venientes creste mal, 
rue se tem manifestado 
elo muitos pontos tio 

paiz, julgamos ser de 
;ranhe utilidade tornar 
beis publico as medi-

das adoptadas peio oo-
verno e que 11a potico 
foram publicadas pela 
folha of7icial, feitas por 
liabeis ceterinarios, as 
quaes se teêtn apl)lica-
'do em alguns districtos 

FOLHET2IV-T 

0BARQUELHA! 
(no cavaz10) 

(ao mete dedicado aniígo 
A1. do PiUa),• 

Ao som da branda ararem 
Cantou alegre o barqueiro, 
Subindo o rio á margem 
Ido seu bai quiabo veleiro. 

E o barquinho pequeno 
Suiprando l! branda ct)trcnte; 
Do vento brando e sereno 
Curtia ao som, tuansaniente. 

Debaixo do sol arda nle 
Na agua cantarolando, 
Boiavas) alcgrrmeme 
GaiSolds Cu; Giand, bando. 

cote grande v'aiiLageni 

para a salul)ri:i:trlr, pli-
1) llca e para a exU nCçoa 

tio rna1. 
Por isso, pura que 

oS nossos leitores se O-

rientem e parti que a 
atitlim ►dade coml)eten-
te ntio durula sobre creio 
melindroso assumpto, 

nas primeiras impres-
sões cie soinenos im-
hortancia, abaixo trans-
crevemosas insómeções 
ofrciaes or'ganisad,iS 
pelos distinetos veteri-
narios cia direcçãìo da ii-
príclllt a, peisndo aos 
nossos lertor,?s e povos 
creste concelho e ma x i-
ino escrupul0, visto a 
niolestia ter-se desen-
volvido ostensivamente 
n'este concelho. Ahi fi-
ca pois a pr ever)ç•i(). 

—c A febre aphtosa é trina 
doença. geral, eruptiva, cauta-
diosa e constatitemeuie epizom 

tica. 
Pode snanïfastar-se em to-

dos os anio)aes (Ias especiéa do• 
mesticas, mas ataca de prefe-
rencia o gado bovino, sumo e 
ovino). 

0 uso do leite ct n ou in-
completamenre krvido, prove-
niente dr artitc::r;s api)mmo, pó-

de oer:aMizir esta daeuça uo 
homem. ' 

E º barco tirnidam)'ute 
0 rio a subir, a subir... 
Meia awm. vnasewe 
Pás aguas se afundir. 

Os senão gaantlo o barTizim 
De traz da vela assomou, 
Logo o b,rquito veleiro 
A' areia se encainiuliou. 

Tomando então o bargnciro 
0 leme com certa aticuçãu; 
Subiu o rio, ligeiro, 
Coto vento bo:n, de feição. 

Porém, o sã já descia 
sobre o lepido Poehle 
l; em oudinas se escondia 
Fugiudu serenaruCnte. 

E n'nm rumar Angular 
Eu) avias • lásv=•r,tsuaçõ;!s; 
i`; uni vúo p'ra lenia, 

e  M ittomas no gado hov!no. ».. 
Os prin)Aivo3 'i tli)t:tin.t3 tia le-

bre aphtusa são: tristeza, falta 
de appew% Usinoves d : frio, 

chifres e orebas gn+mwv au-
sencia rn-lis ou n)eaos cnntni1a 
da rutmn!ção, sé:de. pellu arri-
piado e sim) hriil)u, hmiL .o 
queuie e desprovido de hu,nW> 
de. 

Apparecem, em seguida, as 
Quis ou pequems huthas, 
transparentes, brancas e arre-
dond.;das que se dt`senvoìvem 
tios bard is o faca inferior da 
liogna, gengivas, betais, azas 
do nariz. focinho, ventas, olo-
res ou tetas, em volta lias uu1)ss 
e na peite que as separa. 

I;c.pois, a bica tºr•rta-sc quen-
te, sacca, veri,)ellta e tauil)e:n 
rnnib , dolorosa à pr\~ sai.)-
do pai.ts canos grando gnantidu 
de cie; b.lba ou saiu. 

Os auimaes cw"orvani a ca. 
boga èsteurli:ìa e, qu) :pio esta-
bulados, apoiam-na sobre a mau-
¡adunra. 

Want) as aphtas tt;prn de 
(lesei)VulVer-se ! 1:!3 ! uihaw, ns a-
nin)aes batem ~ tis pés Av 
quentes vezes nu zby, appro-
xinum os membras eit-brox fio 
Vetilre, arqueiam u tispinha1,o e, 
pouco dep,)is, ( ditam-se, fican-
do hmgo tampo dMaM 

't peite tias tnmnn!as, o en-
brCtn to a d ís t!tas, lr)rUa-SN 

venn&ha, tensa, dútürosa e li-

geir,linente inchada. 

An uu llt,is dias depois do 
appart'ci nudu ria doença come. 
ça a formi00-ias altws. Ct)m-
tltutllas crias, prin, ipia desde lu-
g:) a rlrân,,r a fCi)rC. 15sta p, r 
sisia, Ludavi4 se a dor nus nhe-

f3•;v•taS. maçat'!CoeS 

:r:iu a caminho do n.ar. 

A no!ir) então encobriu 
AqueUe rnidro Wngelo 
Qiu2 tristt'roo11te rugiu 
N'uui laço escuro mas belfo. 

E a luz crepuscular 
Amoa dos namorados; 
Fitando a Pronto no mar 
Brilhava nos povoados, 

Mó ides de vivas estrelfas 
BMbavam - nu fìrmamunio, 
Ai lindas, piaras singelas 
(que  davatricontentautLuto. 

E a bramia vaga rio mar 
1 h10 na nwhi bater; 
Tamburu na praia, an lulr 
Seu dursu viu!;a estend rr. 

l:• a8aiesoaisa@ogi 
I'or linha  40 reis   20 reis 

Comniuuicados: liu.40 reis jj tiet larnes   40 rt•is 
t Os si-s. assi >nantes tela o abatimento de 25 l° 
` imposto do sello 10 rnis. 

Anncnu-tos p,:r anno preços baratissitnos. 

res ou nas unhas é muito inton-
sa. 

As aplicas das unhas persis. 
teu) inAs tempo que as das ou-
tras regiões, e o pus ou meteria 
q!te n'ellas se lr')rnia é extrema-
me.)te 1i18lt) e cºrroSivo, che. 
ge lo a oceaskmar o dascolla-
mVAn a em seguida a gtiéda 
das unhas. 

as femeas ern lae,tação di-
minue consideravelmente a pro-
due ção do leite. 

Nos aoirnaes das especies 
ovina, caprina e s(iiva as bolhas 
apl)tusas limitam-se habitual-
mente às unhas. 

a Duração.i›—Não havendo 
complicações, pòdo ern ❑m indi-
viduo durar de oito a quinze 
dias, e em rebanho ou estabulo 
quatro a seis semanas. 

acumpbcações.o—As prin-
cipam. e que é mister prevenir 
quanto possivA, são: descolla-
menio e gnèdadas nulas; infla-
mação, irdnração o abcessos 
elas lmmnmas, inllammação das 
zrdeuiaçõ, s dos membros; in. 
digeMs acompanhadas de aetll-
pachamemo. 

MATAME`:TO 

Para combater as aphtas da 
1)Oca: 

Acido ch'orhy(lrico, 40 gra-
mas; 

M ,1 100 granim:)s: 
Asna comn)urn. 1 libo. 
rara I.—igu-ns á 1)ka, tres 

ou quatro vetes por dia, ou on-
tão: 

Acido phenico, 10 gram-
mas; 

Asara corriinu!n, 1 litro. 
1'at•a faz!!r o n)estno uumaro 

de lavagens acirua indi(,ado. 

Nas  c..isii3s da ribeira 
Brancas, brancas con)o neve, 
Facilmente se percebe 
A meiga voz da pescr:duira. 

Nn ria, ali no rochêdo 
As aves em grossa bando, 
U7 u trio sonoro e iè lo 

Soltavam de quando Cin quando. 

Era -o barquito pequeno 
Quo na carteira inteira 
No rio brando e sereno, 
Pastava por sua beira. 

4c 

Eu não queria sbm•rta 
iro cinto ,iore e singelo 
Cantar á belfo) enrrvnte 
iì'ail!;elle rio riu bullo. 

0 acido borico, como excel-
lente antiseptico e desinfectan-
te que é, e ainda por suas pro-
priedades altamente ciceirizan-

tes, deve ser preferido n'estas 
lavagens. 

A formula a empregar deve 
ser: 

Acido borico, 20 grammas; 
Agoa commum, 1 litro. 
As lavagens fazem-se por 

meio de uma seringa de 2 ou 3 
decilitros, e lia falta d'ella, com 
lima zaragatoa em que entre es-
topa bem desfiada, e melhor 
ainda, fios de linh). 

\ão h iaQu os medica m 
tos acima tnencú)nados, pGde-
sc recorrer aus.cozin!entos fia 
casca de carvalho: de fol ias dc 
❑ogneira ov de góuìos de stl a, 

OU entro a níssra de ago , vi-
nagre e sal de cozitiba. 

A formula é a seguinte: 
Unaore, 500 grammas; 
Sal commum, 2 ou 3 co- 

lhéies das de sopa; 

Agua con!mum, •1 litro. 
Para combater as aphtas dos 
pés: " 

- Acido phenico, 50 gram-
mas; 

Alcool, 50 grammas; 
Agua commum, 500 grs im-

mas ou 112 litro. 

Para lavagens duas vezes 
por dia. ou então: 

Acido borico, 20 grammas; 
Atina commum, 500 gram-

mas ou 112 litro. 

Emprega-se duas vezes ao 
dia. 

Depois de lavadas as ulce-
ras tocam-se ao de leve com. 
pedra Jipes (sulpl)ato de cobre.) 
';ti cnn) Pedra infernal (nitrato 
de prata). 

Queria na beira-mar, 
Além, na areia da praia, 
A' luz da lua fitar 

Paisagens d'um ally'malaiaa. 

No Faro altivo, tambem 
Os olhos qnero fitar: 
E nas escarpas d'aièrn 
0 pensamento postar. 

Adeus, adeus melop a, 
Fugiu-n)a a ínspiraçlo: 
Adens luar que ca)nrèa 
Co'o sopro da virt+ç,;o. 

I:spozende. 

A. PINHEIRO. 



0 P0VO ESP0ZENI)ENSE, 

Na falia d'eslis duas subs-
t.,nrias prlipr(_ga-se eu1 lias de 
lir.lio ou de estopa: 

Acido I.oi ico, 20 grammas; 
GIi`ei-I iria, i00 gl aujnjas. 
J',era as ulceras dos oberes. 
Giict'rolco de chumbo, 50 

grammas. 
HIGIENE; 

As lirii,cipaes rrteditlas llv-

gienìcas a adoptar, são: 
4.° conservar os animaes e 

os respectivos aliljalnentus ❑o 
maior acevio possi+Cl,pois que o 
bom resultaiiu do tratamento 
depende elii grande parte das 
cotidirões hygiemcas em que es-
tiverem os duetites; 

2.° Os al(•jamrntos devem 
ser bem ventilados e ciar facil 
esgoto ás urinas; 

3.° tas camas elevem ser 
macias, convindo substiluil-as to-
rtos os días e desinfectal-as ali-

tf-.s de as remover para o longr 
ou(le iterem ser enterrados; 

4.° 0 gado manadio será 
alimentado em pastagens de to-
gares abrigados e prnximos de 
goalgaer curso tio agua, a fim 
tio n'elle banhar os pés duas 
vezes por dia; 

5.° tis alimentos devem ser 
de facil apprel)ensão e mastica-
ção, taes como: [) ervagens, hor-
taliças, [) ataras, nabos, betarra-
bas, milho ou cevaria cozidos. 0 
gado suino deve abster-se de 
bolina ou do bagaço, para que 
não se, aggrave a doença; 

6.° Às animaes de todas 
as especies dar- se- lia agua cora 
farinha, quatro ou cinco vezes 
ao dia, jantando-se-lhes 20 
grammas de sulfato de soda e 4 
de nitro para os animaes adul-
tas da espécie bovina, e 6 grani-
irias de sulfato de soda e •1 de 
nitro para o gado suino, capri-
no e ovino. 

POLICIA SANITABIA 
Os artigos 40.°, 420.° e 

173.° do regulamento geral de 
saude pecuaria, de 7 de feve-
reiro de 1889, prescrevem as 
medidas de policia sanitaria a 
adoptar em casos de febre aph-
tosa; cumpre, todavia, lembrar 
aqui as duas principaes, a sa-

ber: 
1 ° A « declaração> que deve 

ser feita in)mediatamento pelo 
dono dos animaes à aucioridade 
administrativa ou policial mais 
proxima do lonar onde se ma-
nifestar a doença; 

2.00 aisolan)enlo» ou « se-
questro» dos animaes atacados 
ou suspeitos de contaminação. 

Emquanto durar a febre, 
nem o leite, nem as carnes de-
veio ser apioveilados para con-
sumo. Passada a reacção febril, 
será utilisado o leite depois de 
fervido cotivenier)lrmente, e a 
carne apóz o exame e anclori-
saç.ão do delegado de saude pe-
cuaria. 

1\l"OT7CG?ARIO 

Aos nossos asslglrnantes 

Prevenirias os nossos esti-
mavois assinantes, de que cum 
o presente !? n.° terminou o 2.° 
trimestre da sua assignatura, a 
qual vamos por em cobrança. 
Bogatnos, pois, a sua beuevo-
lencía, satisfazendo logo que 
lhes seja apresentado o compe-
tente recibo. 

AOS COLLE`O•• .S 
A redacção do a Po-

Vo ESPOZcndenseA éso-
lidni,ia e z!dliet•e a qual-
quer manifestação con-
tra o celebro lnonopo-
lio dos annuncios. 

A l≥ edi lo 

Alguns civ:i!he.iros desta 
villa, pe(lein-nos ¡) ara qne ein 
seu nume lembremos à ex.—  
camara a conveiiiencia da pn-
blicação do re!att.rio da geren-
ria de •1889 a •181)2, designan-
do todas as verbas que arbi-
tr•ariamenle se esbanjaram du-
rante aqueda geréncia. 

Sabemos que este bAancete 
deveria ser publicado pilo snr. 
Reis, anterior presidente, se es-
te tiiesse a consciencia de [ião 
ter esgotado os cofres do inu-
nicipio, fazendo dar longa pu-
bl;cidade ao relatorio, á imita-
ção do snt•. do. José Vilas Ilhas 
no final da sua gereticia. P„ris-
so, como este pedido é feito por 
cavalheiros por gtrem temOS a 

rnaxi(na consideração, lembra-
rnos tanrbein ao illnstre presi-
dente a couveniencia de tal ioi-
ciaiiva, para que de forni-o não 
lhe atei ibtiarn responsabilida-
(tes e erros dos gnaes só o seu 
antecessor len) autoria. Eis o 
que todos nós desejamos. 

Creança morta a tiro 

N'um rios dias cia sema-
na vitima, deu-s• na fre-
gnezia ele Villa-Uhã uni Ia-
rnentavel desastre que sur-
prehendeu torta a fre;;nezia. 
Debruçava se soe 
te urna creança ri Cirna janel-
la, quando se ouviu a deto-
nação de rim tiro seguido 
de um longo e agudo gri-
to. Era a creança que ca-
bia para o lado coo] o cr•a-
neo trespassado por uni fra-
gmento qualquer, inorreudo 
instantaneamente. 

Segundo rios consta, a 
creança foi sepultada sem 
a competente autopsia, e 
sem as authoridades terem 
conhecimento do facto. 

Se for verdade a versão 
que corre por ahi,occupamo-
nos d'um crime e não d'uin 
desastre. Ao snr. atinlinis-
trador d'este concelho, se 
ainda não teve conhecimen-
to deste facto, cun)pro ave-
riguar o que lia de verda-
de, punindo com o rigor 
da lei o culpado ou culpa-
dos n'esta horroroGa trage-
dia, mandando tambern es-
humar o cadaver afim de 
melhor apurar a verdade. 
A voz publica, deinons-

tra-nos ter havido crime, e 
indigita coino auetor til]] ir]-

dividuo d'aquelia freguezia. 
Que não se intermetta a-

qui a politica ou «mão bai-
xa...» porque lia visos de 
um assassinato. 

Averigue-se e desvende-
se o caso. 

Vara a crliplt.ii 
Partem amanhã para 119-

boa, onde vão passar a pre-
setltP, estação COM S11,1S 

ex.— esposas e sogra, os 
nossos conte n,lne03 Sr3. 

drs. José e Manoel villas 
Boas. 

Desejando a s. ex.ns unia 
feliz viagem, enviamos-lhes 

os nossos cumprimentos de 
despedida. 

A ,%sallán 4à fxaprensa 

Começou no (lia 2 a vigo-
rar u,na L•i, pela qual todas as 
emprazas elos jornaes terão (to 
pw,ar por cada io)pressu utili-
sado tios titutos de cobrança 5 
réis e roais 10 réis du sello por 
cada titulo. 

Por esta forma, os interes-
ses das administraçúrs dos jur-
uaes são cada vez alais cercea-
dos. 

Que os impressos importas-
sem dinheiro, a(lir)itte-se; mas 
ao 1n!j11os pera)itta-se às erhpre-
zas u tilaodar iurprituir pr,r sua 
conta os modelos empregados 

tia cobrança de tilult-s. 
A exigeneia do salto de 10 

réis em cada titu'u é uma ini-
quidade, puis. quando muito, 
devir- se- bis exig,n- tal s<11u nos 
tittilos cobrados "e não tios títu-
los a coì)rar. 

Se o Sr. José Diis, depois 
de assaltar a bolsa tios rontri-
buitites, assalta a (Ia imprensa 
para que continuem iniperando 
as mais desafuradas ladroeiras, 
que o sr. Pedro 4ietor, mais 
justo, se não faça iust, uu)ento 
do Sr. presidente riu con,elha e 
revogue essa lei, pelo nienos na 
parle que se refere aos jornaes, 
porque cala periodico reprosen-
ta a subsistencia de nruiLas fa-
milias. 

rui-se o telho anuo, e não 
deixou saudades. Crise nas lì-
ninças, crise rio coininercio e 
rir) trabalho nacional, e peor ain-
da: niaior crise na pulitica «e tia 
2JurioisLração do paiz. 

0 advento do Sr. Dias Feri 
reira foi unja verdadeira calarlli-
dade publica. Desorganisou tu-
(to e não prin)a a sua gerencia 
pela correcção e pela nioralida-
r1e. Fez eleições à cabralina. Na 
Povoa do Varzim é ainda ad-
ministrador do coocelito o tio-
mern pronunciado em cinco pro-
cessos crimes como manilante 
de violencias, de ferimentos e de 
mortes, pois entendeu que sob 
o paternal governo do sr. José 
Diss podia impunemente roubar 
as urnas e assassinar os seus 
adaliniS!r,dos. 

Em Aveiro a eleição cama-
raria diz o bastante para assi-
gnalar os erros e a cupidez da 
sua des racadinha ger•eucia. 

Deu pois o velho anno ori-
gem ao descontenlanleuto lnlbli-
co, porque nos trouxe a ínfelici-
dado de ser governo quem não 
soube compeuetr:u-e dasneces-
sidades publicas para lhes dar 
reniedio (dicaz, conio•o paiz e-
xigia e coulo era licito esperar 
du homeru que andou a prèl;ar 
vinte 0 t!01S alMOS ConLr•a todui 

os governos por não sores] li-
beraps, neta saberem reformar 
a cama pnhlica. Subiu ao podar 
o sr. José Dias, e não só não 
soube manter• a liberdade no pe-
destal em que a encontrou, ci-

mo talubem a lapido[], aniquilan-
do as garantias publicas. E quan-
to às questões de fazenda, as 
contas do thesouro dizem quan. 
to basta para illuei+lar o publi-
co, e por em evidencia o char•- 
latanisulo do :Messias que tiriba 
o bispo como acolvto. 

Osso, oU c>" dèas 

0 « Coaimereio de r̀izen1 1 

um pobre jilial)u sere conscien-
cia, applatide a belleza do mo-
nopolio dos annuncios. Eviden-
trmente, elite «collegas, carece 
de uma camisa de forças; por-
que, a nosso ver, está atacado 
de uma grande monomania. 

F, e.ha(ria aos collegas,alam-
parinas! ... , tem graça! e não 
se lembra que é um pasteilão 
nojento! 

0' acollaga.: diga lá aos 
da stta en ver;adura: -,'retira-te 
para lá, não ine enf irrusques... D 
e peça ao sor. Zé Dias nn] 

quartosito ❑o hospital... de IIi-
lt)afulles. 

200.:f000 re4si 

Da-se esta quantia a quem 
apresmitar o famigerado ou fa-

rtligerados gatunos, que ha tem-
pes a esta p ir•te leetit assaltado 
as propriedades alheias, sa-
queando as mesmas com um 
denodo, audacia e Jocfaçatez 
incriveis. Esta quantia, será im-
mediatatnente entregue no pri-
meiro que, nos apresentar os 
CIDADÃOS que tão !)abilmente 
tétn sabidu fugir à acção da jus-
tiça, para o que já foi depositada 
por um opulento capilalista d'-
esta vil ia. E' ver! ... 

Petdç.áo 

Os mo! adores da rua do 
Becco Doce, vão solicitar da nos-
sa causara a mudança rio can-
dielro que se acha na esquina 
da casa do snr, dr. Manoel Vil-
las Buas para a esgnina da ca-
sa de Zulmira Vieira, para que 
a sua luz se prolongue pela 
rua do Becco Dece que se acha 
completamente ás escuras. 

Collocado ali, aquedo can-
dieiro distribuirá a resma luz 
para o largo o viella continuas. 

Este pedido é Iastissiuio, e 
tem todo o cabimento. 

1n:artida. 

Partiu na 2.• feira ultima para 
a capital, o nosso dedicado conter-
raaeo sr. `'alentim Ilibeiro da Fon-
seca. 

1alemrilgtae .viartíns 

Esteve entre nó,; este nosso 
sympathico amigo, que com sua 
ex.m^ esposa veio passar alguns 
dias lia sua casa d'esta vida. 

Aae.•;taheiec!twento 

Acha-se completamente resta-
belecido dos incornmodos que ulti-
moinrente o allligiram, o sr. Illidio 
Fernandes de. Campos. 

Estünainos. 

Tá'raxnsli'ereraclas. 

Para convenieticia de servido, 
furarei triinsfer!rios desta vida para 
Dirceilos e Braga, o policia 9,-
cal de 2.a classe José Ferreira Du-
arte Vellozo e o de 3.a Carlos M-
ves Ilibeiro, que faziam serviço 
n'este coucclho. 

l••a•stit>a[çráo 

Para substituir os policias fig.. 
caes que Furam transferidos ha dias, 
ch('garain agaí eoil) Iria de Inar-
cita o.;policias G;caes de 3.a An-
tonio llodrigues  e  Bo+lrigo Mamo., 
  G J 

Qr•Stii";?6 fáìlStí•Et',••3•SG;6. 

Toru)inarain riu (lia 2̀ as 
obt'í•s a que a nossa amara man-

dou preceder na fregnt»ia de-
Gandra, e as gnaes todos os ha-
bitantes d'agnella freguezia coa-
djuvaram com soas valiosos ser-
viços na condueção de pedra o 
mais materiaes, á excepção do 
régulo !e mandão snr. Manoel 
Gonçalves Martins, o mais pa-
tusco dos magistrados da sua 
estatura, que, criças ao Reli fe-
cundissiulo espirito de nialevo-
lenciá, não quiz enuvencer-se do 
bom melhoramento dado à sua 
terra. Este regedor é tanto 
mais faccioso para os seus, e 
tanto mais excepcional, quanto 
é certo qud se furta ao que 
mais convém á freguezia de que 
é elevado magistrado. Um tno-
delo de servilismo piégas e qui-
çá nephelibaLico. 

ia  

_©s enterramentos nas 
egrejas 

Profanação de cadaver 

Estamos diante de tini cri-
me, que, sob todos os pontos, 
carece de todo o rigor (Ia lei. 

Relatemos o que nos ronsta. 
Thereza da Costa Maciel, 

da freguezia do Santo'An+lié de 
Pa;íne, courelha de Bircellos, 
ceio queixar-se ao domingo ul-
timo a esta redacção, de que o 
revd.a parocbo da soa fre,n(-
zia P.8 1lanoe!. Vaz d'Alnlei,ia 
Torres, conjunciamente coar o 
regedor João de Sã, mal;fiaram 
exhnmar o cadaver de seu 
pae que havia sido enterrado lia 
4 mezes e tantos dias no corpo 
d3 egreja parochial, cortando-
Ihe na exbumação nm braço e 
o craneo. A queixosa ao saber 
da prepotencia inaudita e sel-
vagem, correu à egreja soltan-
do gritos de dor e aMicção, 
sendo ;ror este facto admoesta-
da, detida e em seguida encer-
rada n'uma sala da regedoria 
até às 9 horas do dia seguinte, 
hora em que os auctores do cri-
me a poseram em liberdade, 
mas sem que um filho do rege-
dor deixasse de a espancar bru-
talmente. Francamente, depois 
de violarem uma sepultura, de 
profanarem um cadaver, de 
prenderem arbitrariamente a fi-
lha do morto que lamentava o 
destino dos restes d'aquelle que 
lhe foi querido; depois da a 
martyrisarem brutalmente, as-
peramente, podemos dizer que 
não existem ali seres humanos, 
mas sim uns cafres indianos do 
mais insalubre territorio arriei-
no; a ulalvatlez mais scelerada 
e abjecta! 0 Padre, que repre-
senta na torra um ministro do 
Redeuiptor, corno poderá mo-
ratisar os seus parochianos a 
li[égar-lhes a santa Religião, se 
tão aviltanlemenle, tão indigna-
mer,Lo conscrito na violação de 
uma cauipa, na profanação do 
uni cadaver?Este crime do sacri-
Iegio,porpelrado ao dia 8 de do-
UMIM-o proximo passado, carece 
do punição, ruas punição severa, 
para aquedes que não respei-
taui os restos inortaes do quem 
dorme eternamente. A's ani;to-
ridades de Bai•cel!os, cumpre 
averiguar di► crime qu;, nos é 
relatado com lagrimas coineoo-
ventes por unia lima (lu mí)! tn, 
e punir co111 a justo premlo na 
cr'IminosoS, gris: Tentaram co!i 
tra um dos sagrados preceitos 
da doutrina enrista. 

Aos nossos c)llecaS dtj p ir-
feitos, pedimos que façam Inz 
sobre: o (; asu, pala que nã) li-

r 
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que impune tão horrendo e ne-
fando crimo. 

(,U.1 Pant'NTHI,,11 

Ther'eza ,ia tosta llar.iel, ad-
vertiu-nos de (1no o parocli,) e 
regedor lhe liseram ver qun era 
destlec essario queixar-se as ao-
thori1Ia(les competentes, porisso 
que nada fasi,tm porque tinha 
•a sua politica em ciuia ,> e tti-]o 
reverteria eus seu favor. Pedi-

mos. pois, ás dignas authorida-
des de Bm eollos, que ponham 

de parte toda a itifltiencia poli-
tiea de qualquer régulo d'aldeia, 

fazendo recahir sobre os crimi-
nosos todo o rigor da lei. 

Assim o esperamos. 

AssemblAa espozendense. 
Realisou-se no domingo, conto 

tinhamos noticiado, a eleirãu dos 
corpos gerentes d'aquella casa de 
recreio. para a gerencia do anno 
de 1893. 

Folgamos immenso, por mais 
uma vez ser;demonstrada a svmpa-
thia de que é credor o ex.m° Barão 
d'Espozende recahindo a'directuria 
no nome d'aquelle illustre titular, 
motivo porque felicitamos, todo o 
corpo associativo d'esta assemb!ea. 

e%ari!rée» 
Houve no domingo na aAssem-

bléa espozendense,D outra asoirée» 
dançante, que correu animada e 
agradavelmente, dancando se até 
às 3 horas da ►madrugada. Não fi-
xemos a acon)pté-rendun pelo pou-
co espaço de que dispômos. 

Capelia da Misericordia 
Vae ser reconstruido parte do 

interior d'est;+ capella, para o que 
foi adjudicada a planta das o-
bras a fazer ao sr. Antonio Ribei-
ro, um habil artista. 

40 maiores contribuintes 
Realisou-se no sabbàdo da se-

mana penultima a eleição dos 10 
maiores contribuintes prediaes d'es 
te concelho. 

Accidente no mar 
Na ultima 5. 8 feira, na ocea-

sião em que sabia a nossa barra 
um barco de pesca tripulado pe-
los pescadores Manoel Trindade 
Moreira, Francisco André Eiras e 
Manoel de Souza Paquete, uma 
forte vaga lançou-se sobre o pe-
queninobarco, submergindo-o. Aos 
gritos dos nautragos, acudiram va-
rios sargaceiros que lhes presta-
ram ímmediatamente auxilio, livran 
do-os duma horrorosa morte. 

0 barco, seguiu barra fora, 
sendo depois conduzido para terra. 

X, ultas 
José Ferreira do Valle, encar-

regado da iluminação da vilia, 
foi multado pelo zelador mór da 
camara por deixar de aecender nos 
dias seguintes os lanipeões abaixo 
desi-nidos: 

No dia !— os de n.°' 1, 5, 6, 
11, -13, 11, 29 c 30. No dia 5— 
os de n.°e 11, 13, 1i, e 30. No 
dia 6—os de n. 11 13, 1.q e 30. 

Nos dias 7, 8 e 9—os de n. 
11 e 30. 
E no dia 10—os de n.05 1r1, 

17 é 30. 
\o dia 10, lambem roi multa-

do o sr. Manoel Alves Eli; or, des-
ta villa, por ;piar uni carro com 
uma chiadeira ensurdereaora. 

Fallecimento 
Apoz 23 atines de cruciantes; 

soffrimento., F,lleceu na i '1 feira 
passada na = u-i caca da fre-11czi;t 
le Fão, vietirlla de epilepsia e ria-
ralisi:I, o rev. P.° „anoel da Cos- 

Pinto. 
0 f1111r<ir!o ern um sacerdote 
+ip!ar•, illustradíssiniti e cheio 

de virtudes. Paz á sua alma A' 
familia en!utala, cnvia. nlos os nos-
nos cumprimentos de pesames. 

outro 
Tambem f+lleceu na 5.a feira 

ultima, na freo!)+,zia de S. Paio 
(]'Antas, o snr. Nlanoei Ro lrigues 
Vianua, um honrado negociante 
que a par de muitos trabalhos con-
se.guiu a,iquirir bons meios de for-
tuna. Paz á sua a1ma. 

Entre nós 
Estiveram bontem aqui. o sr. 

Secundino Esteves, suas es-
posa, cunhada e sogra. 

r • m P. - - 

[ii R D 
BREvD1ENTE. 

O SEGUNDO BAILE 

(aos meus amigos Pascboal e fria-. 
galbãcs) 

1 

8 de Janeiro da 1893. 
Vinha tombando a tarde silen-

ciosa e ]riste, a chuva callia copi-
osamente, a amplidão da cuprila 
cei"te era invadida por nuvens es-
pessas que a toldavam, e uni ven-
tinho frio e corLiiite soprava en-
tão. 

Era rima d'estas tardes tris-
tes e melancholicas do irigido Ja-
neiro. 

Ella, achava-se na janella do 
seu quarto. com a fronte apoiada 
no braço esquerdo e este no pa-
rapeito da janela. Lia um roman-
ce. 

Os seus olhos negros, mais 
negros que o aseviche, ura se fita-
vam no livro,ora n•un1:1 janclla que 
lhe ficava quasi fronteira. 
A stia finissima mãu direita,en-

fretinha-s,i voltando as folbas do 
livro, à medida que ia lendo. 

Que pose, meu Deus, que po-
se!!! ... 

Como ella estava encantadora!! 
Como a tez pallida do-seu ros-

to, lhe realeava mais a formorural! 
Uma tida, um auju, é que ella 

era. 
Aquelles labios d'u:ii vivo car-

mim, eram de quando em gtiaado 
entreabertos. cone um sorri;•inho 
meigo e ,eductor, deixand.) ver tias 
dentes alvo; como gero!.-i fina;. 

Oiti como ella estava digna d' 
uma das telas do divino mestre Ra-
phael!!!! ...... 

Os meu, olho; fixaram se n'es-
te quadro suhlim t, encantador, mas 
d'uiila maneira in,•plicuvel. 

Em suas pupilla• rão brilhava 
a alegria do c• ,stunie: dir-se -bia que 
que estava triste e peaiativa. 

Era evidente qne o seu pensa-
mento estava noutra parte, e não 
na feitura. lias... aonde'?! 

N5o me poderia ler ficado du-
vida alguma a e<te respeito, se 
possivel fos,e ouvir n,n nome, cu-
jas syllabis seus labios, solettravarn 
em voz baixa, porque este nome 
era R. 

Eu não desejava salpiear a tela 
que me propuz trttr.rr, ;+ inda que 
ival, todavia aquelle nome era o 
motivo da sua tristesa, da sala hro. 

funJa melancbolia. 
Ella procurava na leitura um li-

nitivo ao seu m;is.. . 
impassivta... ünpos•ivel. 

Desejara fillar, não podia; que-
ria ouvir a voz do 
R., atas nada! foram baldados os 
seus esforços. 

[f 
0 re'oQio da villa, acabava de 

genter as cinco b•idaladas. 
A esta ►tora ruidosos preparati-

vos C; . fatiam na «.>> semMèl E,po 
sendensen, para uma soirée dan-
çan ma te. E u C..om1111,são, era cn-
carregada de fazer os convites às 
damas da nossa élite. 

I1I 
A noite vinha cobrindo corri o 

seu nianto escuro o firtnaniento. 
•! chuva cabia aind;i copiosa-

noite (]' inverno. 
Não obstante a con)missão diri-

Niu-se a casa d'Ella, afim de con-
vidar a faotilia. 

Tocou a campainha, e Eila ores. 
ma v(-io fadar. 

Convidavam a sua familia 
lima -Ruiréc!! 1! 

011! que. felicidade, que ventu• 
ri, que golo, que agrad<+vel seria 
para ella aquelta 

I ilar, ia ouvir a voz har-
moniosa do 11. que em phrascs 
ternas e cheias de poesia, ibe iura-
ria ainda inwi vez o seu Amor!l! 

Ob! que 
(Contiuna.) 
Espozende-10-93 

M. I'ieir•a. 

para 

BIBLIOGBAPHIA 

Tal o titulo de um gentil 
volume do versas, qn,• venho 
de i eceher por intermédio (to 
meu velho a►11it;n u condiscipu-
lo João F. 1larclacs Pereira, e 

de%ido ao snr. Alberto Mar-
ques Pereira, a quwrn nie apres-
so era agradflcer a honrosa de-
dic.,toría do seu livro. 

Dou- rue, l►abitualniente, mui-
to pouco á leitura du versos; 
com o mssn espil ito, e1111cado 
nas asperas cuntiltgencias da vi-
da, oricnta,io por, uni ► philo-
sophia qne narra teu► de idea-
lista; corri o meu di-

go, mal quadram a. I.+mtirias 
de urna revoada (]e vates, ca-
nhestros de ilitellectn s senti-
mento, que amiu,le apparecein 
a ilustrar gratuitaml fito jor-
naes baratos dr; p;uviucia. 

Não qne ale ligas rt:frarta. 
rio e inseosivel às b+rts e anus 
e alevanta ,la•, rreaçõ!,s p )efusas, 
pelo contrario: e tango as•itn, 
(1110 é com verda:!eira sanrladf, 
que venbo de fechar o tl11tno.0 
1i%ro qne dá thecna a ratas Itrtbas, 
rapid:I o df'Slirt'iL':tifo-ialnitllt: 

eset ipins. Iorque. diga-se se:n 

o mmliur (l,, lis,)i,jt, 
o t,abaiho do snr. ,\l.irgo,ts I',,-
eira é, em vtrfL,de, a nleoift•s-

titÇão pt•ll'cita, ultida; d0 aula 
bela e sopor ior a!fn i ire poeta. 

Se buril quu d—ddilattrlu a 
corda riu ivrisino ittiro. Il oje um 
p+,l.co rúa.\ DC asurA, f:il-o por 
Iót ma t.l qu0 bem uwrecé os 
appiausos dos que s:IbOrn apre-
ciar M) seu ; u•t,t e devido valor 
as obras cunscien: iosarnaote es-
cri¡lias o conactt nciusantunto 
:eiiti,I;)s, o qu0 tatitriinll)orta Ili-
Zer-sf,; que se sabetil fazei' afilar. 

Uin livro assitil recomo.;en-
tia-se uaturalnleute de per si, 
sena carecer• das Metaras do iIB-
ci..•eto. E é por, isso, que 11111110 
de ¡;ostra rirei], e climprilido (1111 
dever de justiça, velho Fiar 11111 
aperto d0 mau, Cor,leal e sfnce-
ro, ao sr. Marque, Pereira pelo 
seu bello e priorora>o lr•ahalhu. 

t11ANUEL \'IU.Ab B ,As. 

CO til iUÍN1 G A DOS 

Sr. Ited;trtor. 
P•rmirta-mP h,rje 110 s,•n 

jorn.►I dia• publicidrui ,t a al-
Uninas lilih:is, não p,'Ira in-

direitrtr o nlnndn, qne, j,1 (In 
mais está torto, tilas para li-

car archivarlo mais este bo-
( alinho cie boa, prosa de 
com padrio. 
E por, este favor, me cori-

fesso 
De V. cr.o e mt.° obriud.° 
E,pozenJer 7 de Jaileiro 

de •1893. 
A. M. S. 

AS ©barcas ela *ia2r. t a Casa 

Procedeu-se na 6.- feira, 
6 do correute,A, arrernalaçào 
das obras ele pedreiro e car-
pinteiro a fazer no corpo da 
capella da Santa Casa desta. 
vilia, á qual não concorre-
ram diversos inestr•es d'o-
bras por aquella arreinata-
Cão ser diutinutati)eiite ar1-
nunciada e inesrno por lia. 
ver des--orifianças que as 
propostas apresentadas, não 
seriam ali conferi3as na pro-
pria oceasíão corno é cie 
costume em to los estes a-
ctos. E na verdade, snr. re-
dactor, eu que o soube ❑o 
proprio dia e quasi na occa-
siào em que se ia effectnar 
ngttella arrematação, ainda 
que quizesse concorrer a el. 
Ia, não podia pergne não ti-
nira tempo para verificar as 
condições da arrematação, 
quanto riais para formular 
uma carta para apresentar à 
mesa. E couro eu, estavam 
:muitos, uns sem saber de 
tal arremataçàoeoutros com 
poucos ou uenhnrls conhe. 
cimentos da planta da obra. 
E na verdade, snr. reda-

ctor, depois que soube que 
a obra tinha sido aunoncia-
da com 3 dias de anteclpa-
çào, disse para coinrnigo. sa. 
fa! que poderio! por aqui a-
valiem os leitores! Nada, ali 
ansiava empenho de mais. 
Creia qne me revoltai; e sa-
be por, que? eu ] Ire coreto. 
Eu comparo esta obra 
como a da mesma casa, tia 
mesa transata coai o andor' 

do aSenhor dos Passos» qne 
tudo eram empenhos, turro 
era: eu mar unto a perfeição, 

a modicidade do preço... e 
sabe o chie depois acoute. 

foi o que todos vi-
rain... a () hra estragada, e a 
casa gastar outro difrheiro 
na sua r0compostura, se 
1)e u qne a obr<I fico u, sul]]- 
pre def,•ituosa. Ora nisto a-
gora, sr. rr ,dactor, tambern 
anilou a ta1 snr•." Politica, 
ainda tinge não fosse senão 
da vermelha, misturada com 
1d rtiris ern!)enhus de ami(,os. 
E as•,iin sr vac io,lu neste 
paiz, das f,-íticeir<ts, quis na 
verti:tdet Ihe di-o, não enten-
do os que se dizem da nova 
geração coin sangue de 

partidos, neta como se 
fazem coisas tanto tio rir•, pa. 
ta desabarem ao primeiro 
sopro. 
E se não fosse o ter me-

do ele abusar tia sua paeien-
cia, muito teria qne lhe con-
tar; mas para l:char, estas 
niitlhas mal alinhavadas cou-
vei•sas, lhe direi duas verda-
des que o nosso povo t m 
em muita consideração- « pa-
trão que d;a otivtrlo a ct'lado, 
tiunca pode andar betu go-
vernw-1 o». 
E desci1I1Y•-me se abusei 

nt. cOrlvet•sa dite nitt propuz 
entibolur cr)msi'0, nias se 
ainda ine conec-,lr'r mais Liill 

cantinho cru sdu jornal 11,10 
mie despeço de voltar ao as-
suu)pto. 

Seu cr.o e . o'.ri•i;;(i.° 

E,.poze n de-7--«1-5)2. 

A. M. S. 

1 1,0S  

00 S. 
i'-ljtnpresta-se estai 

cil1,lttlifl a pro comnlo-
do, riras só por escríp Eu-
ra C0f11 hypolheca e fia-
dores. 

'esta redacçãio se 
d;z. 7 

6 José de Passos de Jesus 
Ferreira, arrematante das con-
triliuições municipaes indirectas 
(]'este concelho d'Espozende pa-
ra o cari ente anuo de 1893, 

flor escriptura feita a Joaquim 
Fernandes ;Mendes, da freguezia 
de Fão, etc. 

Faço publico qne, em.virtu-
dedo artigo 3.° do regulamento 
municipal de 4 de abril de •1.887 
e condição 6." do respectivo au-
to de arrematação, approvado 
por aecordatn da Ex-- Commis-
são Disn•ictal de 10 de dezein-
bro proximo ) assado; nin,u,to 
pode expór á venda, para con-

suma, generos sujeitos à contri-
buição municipal indirecta tl'eae 

concelho, em lojas, açougues, 
tabernas, casas de pasto, teu 
das,' ixas ou ambulanttts, laga-
res certos ou incertos, inclitin(10 
feiras ou mercados, ou :• i❑Ja 
❑:Is proprias casas p«,rli toar 5, 
sob multa de 26000 rs., e sob 

pena de serem ,appreliendidos 
todos os generos encontrados 
no seu estabelecimento pela pri-
meira vez; sendo essa multa ele-
vada suecessivamente até reis 

20x5000, no caso de reinciden-
cia. 

Qolrosirn são obrigados ao 
pagamento tio imposto os com-
pradores (10 vinhos que o ex-
1)oseretu à venda, para consumo 
soh'a multa estipulada e sujei-
tos à apprehensão do vinho. 

E ainda, que, seg►zndo o 
1.° tio mipra citado artigo 3.°, 

o Inar para manifestosou aven-
ças tios generos sujeitos à dita 
çuntribuição é em Esposende, 
em local proprio, em todos os 
dias não santilìc•dos, desde as 
9 horas ria manhã às 3 da tarilr,. 

E para constar mandei af 1. 
xar o pr Asentti. 

Frio, 1 cré -fanFiro de 1593. 
U 111•IIE.l.f.11:I•`"ll• 

Jogé d(, Passos ria J,•sus Ferrei ,a 
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¡(,rim¡•;l r;bja •: CiunºI E!ltior 

•)l l• !. i: r.i.• i•ll t.n lli!!• I) . 1 

•,unrr'o tl L••p!ul;. ( u 1 .i E111 
tNl '•-•1=1 ¡' flll •, • !', í!!I ,Iri{• !.I• tlil:• — fim i• 

LÁ. (,:Ire.+ n. U, lisnaa 

EISï'O LtI11 • 
DX 

w 
.vae Fio F, R r.`1 

.• 4 , 

por 

jCSS dI Xr1' nga 

e. traça-se em poucas p: uns, 
¡, 1'llll ,rl:I.it creao.lo (' Sr.a no va 

(•(11 !(•,' 1':1 •, h  vai 11111 (' S a 1tiU 1'Plà, 

¡,IIj,Jr-•#+ a{,ruas unt ilni, u vu:ra-
ris:r p,.r Indo de unta publicarão, 
feita ( rr11 exrrlleUlCS cur1,11ções lila-

terlae•;», o !, ,;r « uni pi tço ttiiittt-

tautPnte batata», ar optas do) 1a-

nlan,iscas n:ats diAmno- e umbe-
cidos, c„nstinln,do, assun,uuia « tli-
hhdhera Popular% v'eMadelrameute 
íli•na d esto noloc. 

iVau dmim , nl ,lr,nlios,atr « -iuf 
b~mos « hl ìu,tes.» 0 verdallrira 
h+Me e notavel pismio, está) n 
«.•xraordiìl.,tia L.r trza da pui,llca• 
çãa», baraleza que tl:io ti•nt Aval 

r;o"Sks de ass , Ir il«lura S pi11lvm(g allanl•alm, não dkeºS p 
l'~4— Cad # semana se. 1 Já no nossa pari, po 0 iss rno mi-la 

Li,bo;1 e 

(1i•1l:buidas '1 folhas dc ii 1 i-
A"a f , tmale prand, , ou 32 ha. 

i,ciolprec+ , de GO reis, pagos 
tm .rto da rnUr;!a, 

I'n,vincias.—A assignatttra w 
rã {. a,'•: adeantadanìenle, na ,., 

#le 120 rek rada G• urulo, ft' a uco 
de p,;rte ( de 8 fnlI1as). 

As I, P.1 ,̀ r SAã para , ;4 provinda sqo 

Nos de dn1is ou u»s sC mm ,. 
-i o s os assi, mntea ou co,res-

pnnd(nt:+s das ¡ r vincias, gur• qui-
a, tini Crnu•.nnsar al ,,,uns pr.ries de 

r;si tas In de15n Puvl,rgaallnas mais 
Estas intpurlaurias sv1 Ibes-

hãa credtl das liraudo sempre u sal-
do, se o houter, a di,posiçao do , 

a>s gmnies. 
Todas agnPlles que Pnviarem 

gMmias maiores de 61;0 54 rece- 
1,1-50 da a(Imiuistlaçiln, na volta 

dn rnrrrin, aviso de re1'epçan ad-
quii indo por este m,•io a cem Ic , a de 
que não hnnv , rxu'avio. 

\. 1;. Não (,rãn satisfeitas as r,. 
gtiisições da Pr,•vincia ou do Ex-
li•nk ,iio, que não verrhani devida-
mente aemmpndoda da sua impoi-
lanM a. 

Pedidos do assicnamm podem 
sel' feito, á COImi i:»Iiiita .9a-
cEoua 1 I,tl:fora 

Suceessor'a de « David Coram 
e Justino Guetes» 

50, Lar'co do Conde Barão. 57— 
LiAhoa á filial no Porio ( 127, Pra z 
ça de D. Podre, 1.° andar), assim 
cortl0 a inflas as livra iias e a todos 
as e-•~porldt•ntes da mosma Com-

t31I3LI0TII>JCA 
EGOINOMICA 

@aAFt!# UAtCOS Pol.= 

Stadta x'olQtii]e de 
300 a •filo pngicil« 

0 nosso programrna é Qsiniples 

UIVILEGIQ 

•Qzáã1 3̀  

L• 

earnra(la, mas em iwhm os ren-

u•ns do mundo onde >e teta estu-
dado as ediçò••s ec„n+,nucis. 

Cada vA n:e moo r# is, levarà 

300 ndl a GUO mil latias de lut-
pressaul!l 

Os romances, mesmo os muru-
rés. uunra ixeederão o pleçn de 
400 ou 500 reis como Imi- ~uplo 
n eP! ,•bre romance OM .tiSysterioiti 

ele• A°stri)i, ( 5 vtlonm>) que, uns 

ptoponins publicar mais tarde, e; 
que apertas c113ta1a « Ltn"ut Nosl» 

Rom:lnc.•s pubtir:, ì:,s: 
á'i'1aQC)fsQit .FQEQaii'1) e €timier 

4t•.eioa• per Alphn❑>e D- ti t 
ILAu "ro de rcvo"cr por Ju-
lio 1Uars 

A ruo segam-se450—«0 Cas-
tello da Raiva» de L. Slapiva(ix— 
«An drama da rev&ngão» de lê-
neslu 11;1tt,iet—« 1;t,nt Orml, de Guv 
de Mi~ mi.—no gr•ango indus-
Iriali- aS, rrw Pdninco do Geor de 
Obnet.=oCiotilde» ele Alphonse Liar 
-«Sapho» de A. Dandvt. 

Condiçnes da assirnatura: 
Lisboa P Poi to. Cada volume, 

pa;;o nu acto ela Privoga I oo reis. 
Ivovinri.,s, titias e uluan,ar. Ca-

rla volum.:, franco de porto, Iro 
reis, Pagann•ulo adiantado. 

Aasi,,na'se oro Lisboa naPmpm-
za da « Bibli Arra E•nnomica» 
'travessa da Queimada, 5. 

A PAPEDE 
e R• 

MENHAS RESP 0NSAtIILIDA1 
IDES 
pnr 

A4)e>1 la)eirado 

ETtai opu)eeulo.....200 relrte 

A' venda no estabclecimento 
de Abel Vianna, Largo da Sé Ve-
Iba—Coimbra. 

EXCLUSIVO 

DOEiVÇAS DO PEITO K 

Cnico ayrr:roredn„ le$nlazt•nfe auetorls+#tyn pelo conat^tla. 
ale wueedc ale ª,urteirsuy e au.nt,rc•toryx Geral 
. de awy,wicna da ('8rte do Gaio ,:1^ .^uzzelru. 

A emula deste xarope, evidentemente provada ein muitas 

obsef'vações nos buspitaes e na clinica particular dos mais dis-
tinctos ntedicos d'estc paiz, levou o Conselho de Saude Pu-
Ma do Reino a al:proval-o (distitx: ãn que lhe reão merecerain 
outras preparações), e a cousideral-o urn verdadeiro especibeo 

cotilra ás bronchites, tanto agudas como c•h.ronícas, dtrf luxo, tos-
ses rebafdes, tosse corrvtctsa e asthinalica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritac<)es nervosas. 

Cada frasco está acompanhado cie uru impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e cora as o>lset'-

daçõe.s dos principaes tnedicos de Lisboa, reconhecidas pelas 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do eavoluero esta 
mtulia asn#anatura 
"til tilita azul. 

Deposito geral — Pliarila:Iria Franco, Fjlllas 

nt t 

I( i 9 

i 1 ^_ 1 3 i 
#(:v1.,ta 1lrusallfe 31e.dreiva 

raerrtra 

Base-ih Na Pbssir,!o;Ja e expe-
rinutnta4.ão clinica `P uodn n nle-
tbo•la . u, Uli. ! ti!íltií;liaG`+E 

Lento Jubilado tia Universída,ie 
11e (f,,url-- :Membro de varrias Ac.n. 
rnlal e . t#: ir•da,ies e. anc-

lor da .i!e:ilk•Ina unsilm trica, eeL 
UM-1or i'r"l•rtnlarin 

JOSÉ BI::RARDO (t!UTA 
Laureada do InstituUi de iledi-

cina Kmimetrtea de PaiA, 

Preço da AMpirainra 

(Paranu'nin ade.,nudo) 
Por ~, nu 12 numeras: Por-

tugal, lb•spanha,- e Açores 1ladei-
ar 1~ r('i--- Proviurias "nllra-
marinas 1,700 réis—B:azd 13000 
réis. 

(A assigutum é admpre cm.* 
del'ada a partir de Janeiro de rada 
in"; não se acreitam asAgnaturas 
por metros de um annn). 

1; N,• 

Public içào quis zenal , le trab:l- 
lhos, lap „çaria, emelixi, bx,rdados, 
Ietris ornamenta tas, vã, Pie, 

1 nu,u ue 9. ° urino da sua pn-
bliração. 

Rerubern-se osáwwms no v-
eHpturio da empe , na iaa dm D 
Finando (proxim„ ã Beim) na Ir-
ai Typ,apho e Litbograpbia 1 o-
silan:t—Perta. 

Recebem-se assignatnus para a 
provuiria ,ó por seis mezes ou ;, or 
amtn. pagas adimoadanienles, por 
meio de vales do correio ou em es 
tampili^ 

Preços, por 6 trlezrc, 2V) réis; 
por inno, FUSO reis. 

'rada a corresp ombnria deve 
ser dirigida a AIWtii da Cesta 
Reis, rua dr. D- Fernando— Porto, 

N B. A eniprrza galante toda 
era guiaridide nesta publicação. 

FO! U ORE POIÁREI 

ÇANÇOES E MUSICA POPULAR 
DA BEIRA ALTA 

colligi,ias pnr 
Ippdro Tri#jano 

conl uma inivoducção 
pnr' 

VII, 1[,eite ele d'ancvutcllos 
Ninguém hoje deseonhee,+ a int-

portancia <to estado da+ tradícçôes 
pnpn+ares, e tintas as nações cul-
tas arrbivam cuitaadosmimitte os 
fragamPntns dispersos da presta e 
arte do seu povo. 

Estes estudos, modernamente 
iniciados entre i (ós, lêem-se desen-
volvido ba tarde, graças aos per'st-
vet'arttes esforetis dalgtltls espirltus 

dedicados, existindo já c,+Ileeçõ ,,s 
importantes, e enriqueendo se ardes 
os dias o f. I: lure com novos ina-
tetíaes par,ietttemettle archivadus. 
Isto pelo que dia respeit 1 á poesi;l. 
cont fs e tr : dieçõ • s, ete, 

0 ta to campo da musica po- 
pular ewà pilo contrario quasi par 
explorar ❑o nosso lu, e tor"ou 
unt dever arcbivar tawbwn essas 
itngonua> e ïelitidas canyões em fine 

se exRn le aprande Wa do povo, 
A rompilaçào das rnurões o nu--

Iodias p,, pnlares de todo 1, pam of-
f,•r, n1,. tndãvia trela rua vastidão 
r ran lés iifii u'd ides, tornando-sn 
liecemariu, para so t'h: g, a um 
hom resultado, ir rerulhendn ent 
t•ada provirlcia as canções disper-
sas, 

ObPdeeendo a esta ordem 
dem de ideias. começamos Nojo pe-
la pabficnçgo das cancõ.s poptl!ares 
da Baeta Alta, coibidas i!ire,'tamrn. 
te da tradirçàn oral e acnmp mbadas 
da insira respectiva, escrºpill,tsa-
(lente recolhida e arraujada para 
pianr.n. 

A obra formará um volume cm 
8 ' de mynl bmtimente 200 p,0, 
nas, niudanbyot i;npyesç) em itpn 
elz•vir n pape! de &A" niei.,r,a!, 
cone 50 paginas de 1-n❑-i v 

P!11ECO 1300 REiS 
Toda a currespoodaut:ia dirigi-

de (g) 

JOZÉ DA SILVA VIEIRA 

lrtua do tleceo-gore ri.° S 

ESPOZENDE 

pi: 
DO D Er. A I1Ei. 
visar do rnnriio de 

AiV 1,a— Imiro,1'• ene o cahe!,n 
se lornn h1:•nco e restaora an 

cal-llo grisa•.bo a sua vitalidade 
e tormosnra. 

.-.. .1~ 0 ~A u nmw sramo 
Inr na para eura tia tomue, IQranchfte, aatat5aiaa:a e Iniberculos 

r"̀ #" 10 coi.apo,+to dc i#talraaPaarréllaa ao Zyer—Para pn-
~r o saugtrc, Mup#ar o corpo r. curar radical dnm e»oro-
p3iultas. 

0 relmedio ele Ayer consfra ate7, Óes—»Febres intermitentes a 
blli o!•as». 

'fados os remédios que 6c•#m indicados são altamente ennrrnirados de 
maneira ¡ne s~11 har~ W" que um vi lro dura umbi tempo. 

I'"ruam €nlhaarticapI dc tyer-0 me lhor purgativo suave e in-
wu anlewo vn mQI. 

ACI DO PIIOSI'II A j'O DE IIOII CFORD 
F %,  Faz I1#n:# b(-hida addhmna rHln -tile ripdn3s aglt:i e as 

sacar; eum exrolleuo ruiraáwo de ilmàu e basti-sitttu ponta 
uni fra•il0 dura mnio tempo. 

f,unbou1 c muita util no trartanten(o de lrldigestaio, 
" rob,..ol' Xt>r] uno, uyupcpmm e dàr de è.abeçaa . 1%ço por 

fr'-,se- iut) reis e por dazra Gun abati : ilenio.--05 representante+ JameA 
d'rtrtl claa e I',', Rua M,)osinho , ia Silveira, b0, 1.°—Purtu, dito as 
formulas aos sus- Facultativos que as rerIAsitarem. 

B`e rGcilt) e3rsiea :i.ctresQfe o Purinctaute de ãrr.-YTti— para 

b'sin rct:,r casas e latrinas; unibent é excel!eute para tirar gordura ou po-
doas de rua-pa, limpar nuttaes, e corar feri.las. 

$-ì`Y]dwme er.] lodum ara i)rtuc•ipuem l)Nartaineiisam e dro-
zr_riaa, :' Lii;irU 2 ãJ tti',fS. 

TYPOC -RAPH2A 

Fiz 

1' 

• i 

r Do estrauFereo acaba de receber esta typorraphia rim va-
riado sortido de topos de pbantada de diversas qualidades. 

A ofaicina, montada convouientemente e de modo a sa-
lisfazer to(las ap obras concernentes a artetvpographi,•a, taes 
como: — i)sagsreQ, rra•eq e:ts •lorieae>se, iiv roK, Tnctn-
ram, mal)l)aens , F)illtete3 de Viwitia, iinpreathoK 
de todas tas qualidadew para repartiçõt:a plii-
ltlicate , a¢ante f3 ati[idez etta ia]]presaetio e iuo-
dicidnde de pretora. 

—Tantbem sepubbeam u rzirli elos tannuaes a pre-
çõos reduzidos. 

—Para tratar na m'•po9raPliia « ENpozendenoco. 

jv i  

PlIARMACIA CENTRAL ESPOZCND' ASE 
DE 

JOSL CAAt RIDO DA SILVA RAMALIIO 
1i6ti A U11:r,1TA—E` NVoL?4.',Np. 7.,• 

?.•3rV1ço perriauaecatc* 
Esta pharmacia. fornecida convenientemente de todos os preparados 

cliiiniros, ao uz,# da sei ,tneia me lira, tem uri, variado Sor-
ú~ de medicamentos ostrangeiros,cuja barateza e indiseuávA atilid--
de f:in desrilenlcul a solida reputação d'e,te já muito acre•lila'o Pslabote-
risrenm. Enu'e to lÃs esses pmpamdus,quo as primeiras surttnridades me-
diras empregam com a m,•Ihor certaza d'um resu!ta:!u lisnureáo, ema 
W armaria, devido ao estudo do seu preparaturio, possue pr-parados tão 
necce mios colgo s:alnurmeam garantidos nos seus meiam, Sào alies: 

I'oantac7ta tºQtti-.Qerpt : ira 
Cura Wdas as m„!estias do p~ Preço d.# caixa 120 reis. 

S:ayrceaão LatSxtriaatrc.]tc c:alfaa.aa]te 
Cura todas as bleuuorrlragus as in lis rrb.at ^ Preço do frasco 300 reis. 

Umptett9ro coutc#a ranha M i 
Ellicaz para a d"uuiç.ío cnnlpl:,ta dos cultos. Prego do frasco 300 reis, 

1 tt 

0 n;alh,r iwAic~ento ronhreido ronim as bmbri,,as 
D:posito gerai—PIIARMACIA CENTRAL —ESPOGEN DE 

(i) 

COLLE G 10 A \TONIO PEREIRÁ 
VULGABiSAÇÃO DAS 811?LLIORES OBRAS 

Mimes de 100 paginas a 200 &.S.°, nitidamente impresso, em brochura 
2W reis, ricamente enra%nedo em capas de perca! ria 300 reis. 

Publica-seum volume por mez 
Requisições á livre+ria 

r 

RUA AUGUSTA, 5_) a Sk — L 15 B 0 A . 


